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saudável consigo mesmo e também 
com o outro, em primeiro lugar, é 
importante que tenhamos um rela-
cionamento íntimo e sincero com o 
nosso Deus, caso contrário o amor 
se esfriará.
O casamento e a família são áreas 
de suma importância dentro das 
quais são travadas batalhas espi-
rituais e culturais, por isso, é im-
prescindível  que as disciplinas 
espirituais estejam alinhadas, pois 
somente assim conseguiremos 
manter a nossa família firme em 
um mesmo propósito. 
Desfrute desta edição e reflita sobre 
os temas, pois ainda há tempo de 
estabelecer alicerces resistentes!
Boa leitura!

 
Equipe Editorial da Revista 

Renascer
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Nesta edição você também encon-
trará uma entrevista exclusiva com 
a instituição Portas Abertas, espe-
cialmente sobre a Igreja perse-
guida. Na Coluna Novos Dilemas, 
você vai entender um pouco mais 
sobre a Inteligência Artificial com 
um especialista em conteúdo digi-
tal. 
Além disso, separamos matérias 
especiais para o Dia dos Namora-
dos, com uma história de amor 
internacional no Testemunho e 
uma Receita de Risoto de limão 
siciliano para um jantar especial a 
dois.
No final da revista, como de costu-
me, você poderá encontrar a nossa 
Crônicas & Contos, com uma his-
tória de arrepiar com o título “Não 
é apenas sobre alicerce, é sobre 
um sonho” e também a nossa his-
tória em quadrinhos preparada com 
muito carinho para edificar a sua 
vida – “A aliança perfeita”.
Para saber mais sobre a Revista Re-
nascer, siga o Instagram:
@revistarenasceribr

Você já parou para pensar 
que a sua vida e a sua 
família são como uma 
construção de uma casa? 

Você constrói passo a passo, dedica 
tempo e esforço à construção e aos 
poucos ela vai sendo formada. No 
entanto, para que essa casa fique 
firme e não aconteça nenhum aci-
dente, é necessário um projeto ar-
quitetônico com um planejamento 
de uma base sólida e firme. 
É na construção da base que encon-
tramos o verdadeiro alicerce, sen-
do Jesus a rocha que traz a segu-
rança e a proteção que precisamos 
para manter a nossa vida e a nossa 
família de pé. Nesse sentido, é in-
teressante destacar que a solidez de 
uma casa reflete a solidez do alicer-
ce, por isso, quando você alicerça a 
sua fé em Jesus, você encontra fir-
meza para superar as tempestades 
da vida. 
Ao contrário disso, o que pode-
mos observar é que as pessoas 
estão construindo relacionamen-
tos descartáveis, líquidos, sem in-
tencionalidade e nenhum tipo de 
compromisso. Por isso, queremos 
que reflita com quem você tem um 
relacionamento sério e qual o 
grande amor da sua vida? Enten-
da que para se relacionar de forma 

“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas 
palavras e as pratica, será comparado a um 
homem prudente que construiu a sua casa 

sobre a rocha.  Caiu a chuva, transbordaram 
os rios, sopraram os ventos e bateram com 

força contra aquela casa, e ela não desabou, 
porque tinha sido construída sobre a rocha”. 

(Mateus 7:24-25).

Por Keyla de Oliveira Ribeiro Miguel
Engenheira de Alimentos, 

pesquisadora e consultora
Apaixonada pela cozinha

@keylaribeiromiguel
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UM DIA DE CHEF
RECEITA PARA JANTAR DO 
DIA DOS NAMORADOS

RISOTO DE LIMÃO 
SICILIANO
Ingredientes:
2 colheres (sopa) de cebola 
2 colheres (sopa) de azeite
30 ml de vinho branco
1 xícara (chá) de arroz arbóreo
3 xícaras (chá) de água fervente
2 tabletes de caldo de legumes
2 colheres (sopa) de manteiga
50 gramas de parmesão ralado grosso
1 gema
Raspas e caldo de 1 limão
Noz moscada
Sal e pimenta do reino a gosto

Modo de preparo:
• Inicialmente, prepare o caldo, dissolvendo 3 xícaras de água fervente 

e os cubos de caldo de legumes. Reserve, mantendo aquecido.
• Em uma tigela, coloque as raspas e o caldo do limão, a gema e o 

queijo parmesão. Misture bem com uma espátula e reserve (a mistura 
possui um aspecto talhado, mas é assim mesmo). Essa mistura vai dar 
todo um sabor e cremosidade no risoto.

• Refogue a cebola picada no azeite. Quando estiver translúcida, acres-
cente o arroz arbóreo e refogue, para que os grãos possam absorver 
toda a gordura.

• Acrescente o vinho branco e refogue mais um pouco. Despeje então 2 
conchas do caldo reservado, abaixe o fogo e deixe cozinhar em panela 
sem tampa, sempre mexendo.

• Repita o procedimento, adicionando o caldo, de concha em concha, 
mexendo, até o risoto ficar no ponto – o grão deve estar cozido, mas 
ainda durinho no centro (al dente).

• Na última adição de caldo, misture, acerte o sal, acrescente um pouco 
de noz moscada e pimenta do reino raladas na hora e desligue o fogo. 
Não deixe secar completamente, pois o risoto deve ficar bem úmido. 
Acrescente a manteiga e a mistura de gema com queijo e limão, e 
mexa vigorosamente.

• Sirva imediatamente.
Sugestão de acompanhamento: camarões grelhados com alho e azeite.

Preparar um jantar especial para o Dia dos Namorados é uma maneira 
romântica de expressar amor e criar momentos especiais a dois. Nesta 
noite, você pode transformar a cozinha em um ambiente de sabor e pai-
xão, criando memórias inesquecíveis. Portanto, deixe-se levar por essa 
experiência culinária e surpreenda o seu amor com um jantar memorável. 
Acompanhe e faça essa receita preparada pela nossa chef, Keyla de Oli-
veira, Engenheira de Alimentos e apaixonada pela cozinha.
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DISCIPLINAS 
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Você sabia que as disci-
plinas espirituais estão 
diretamente ligadas a um 
casamento saudável? A 
verdade é que quando 

um casal respeita a particularidade 
um do outro, isso já se torna um 
grande feito, mas quando eles es-
tão na mesma direção, tudo se tor-
na extraordinário. A direção refere-
-se ao cumprimento das disciplinas 
espirituais, já a particularidade é o 
ritmo de cada um nesse processo.
Se o homem e a mulher devem 
ser uma só carne (Mateus 19:6), 
falamos então de unidade, e is-
so se fortalece com as disciplinas 
espirituais. É natural que uma das 
disciplinas se destaque um pouco 
mais do que as outras, por exem-
plo, a esposa ama orar, mas pode 
apresentar dificuldades na leitura 
da Bíblia. Por sua vez, o marido 
lê todos os dias a Palavra de Deus, 
mas não lembra a última vez que 
fez um jejum. 
Situações como essas podem ser 
resolvidas com mais facilidade 

quando há companheirismo e res-
peito entre o casal. A esposa sábia 
convida o marido para um jejum 
juntos, e o marido com sabedoria 
lê para a esposa versículos sobre o 
que ela vem orando, trazendo forta-
lecimento para a relação. 
Sabemos que a palavra conven-
ce, mas o exemplo arrasta. Diante 
disso, podemos destacar algumas 
dicas que podem ajudar o casal no 
domínio das disciplinas espirituais. 
Vejamos:

• Comecem o dia um abençoan-
do o outro e nesse momento, 
declare sobre o seu compa-
nheiro (a) mais ânimo em re-
lação às disciplinas espirituais.

• Sempre que possível, façam o 
momento individual com Deus 
no mesmo horário.

• No tempo de qualidade do ca-
sal, onde envolve a conversa, 
acrescente revelações da Pa-
lavra lidas no dia e até mesmo 
experiências que cada um teve 
com Deus.

Por Frederico Lino e 
Franciane Carreiro de Sousa

(Pastores na Igreja Batista 
Renascer do Jardim das 

Oliveiras – Senador Canedo)
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• Organizem as prioridades do 
dia, tendo dessa forma, tempo 
de qualidade para oração, je-
jum e leitura da Bíblia.

Assim, conversem sobre o tema, 
descubram a disciplina espiritual 
que requer atenção do seu cônju-
ge, falem das suas dificuldades, e 
juntos, desfrutem de um casamento 
muito mais saudável!

Vivemos tempos em que os relacio-
namentos são descartáveis e “líqui-
dos”, como já dizia o sociólogo e 
filósofo Zygmunt Bauman. Assim, 
não demonstramos qualquer com-
promisso ou  intencionalidade. Em 
nosso dia-a-dia, é comum vermos 
pessoas em relacionamentos que 
se vão da mesma forma que chega-
ram: sem nenhum propósito. Dessa 
forma, podem ser trocados a qual-
quer momento, o que demonstra a 
fragilidade dessa relação.
 A verdade é que muitos até querem 
compromisso, mas não a cobrança. 
Querem estar com alguém, mas 
não suportam a responsabilidade 
que uma relação implica. 
Nesse sentido, podemos refletir 
sobre o nosso relacionamento com 
Cristo, que não é diferente disso. 
Muitas vezes queremos as bênçãos 
do Cristo, mas não o Cristo das 
bênçãos. Observe que um relacio-
namento sério envolve tempo de 
qualidade, doação de si mesmo, e 
às vezes, a negação do seu eu. 
Assim, para termos um relaciona-
mento estreito e verdadeiro com o 
Noivo, que é Cristo, é preciso se-
guirmos alguns ensinamentos que 
o próprio Jesus nos deixou, veja-
mos:

• “Mas tu, quando orares...” 
(Mateus 6:6) - A oração é algo 
primordial na busca desse rela-
cionamento intenso e sincero. 
No entanto, esse momento não 
pode ser realizado com meras 
palavras jogadas ao vento. Ao 
contrário, pois essa é a ocasião 
que devemos expor a Ele o 

“Aproximem-se de Deus, e Ele se 
aproximará de vocês!” (Tiago 4:8ª).

mais íntimo do nosso ser, co-
mo em uma conversa sincera 
com um amigo verdadeiro. Por 
isso, a oração é o meio eficaz 
de diálogo que o nosso Senhor 
nos deixou. Assim como men-
cionado no versículo acima, 
Jesus disse “quando orares...” 
isso porque certamente, Ele es-
pera que possamos exercer es-
se privilégio de conversarmos 
com Ele, sem nenhum tipo de 
restrição. 

• “Não se aparte da tua boca o 
livro desta Lei; antes, medita 
nele dia e noite...” (Josué 1:8) 
- A leitura da Palavra é outra 
forma que podemos utilizar 
para estreitarmos nosso rela-
cionamento com o Senhor. To-
da a Bíblia foi inspirada pelo 
próprio Deus e tudo o que está 
nela é para nos aperfeiçoar em 
nossa caminhada com Cristo. 
A  Palavra do Senhor "é viva, e 
eficaz, e mais cortante do que 
qualquer espada de dois gu-
mes, e penetra até ao ponto de 
dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e é apta para dis-
cernir os pensamentos e pro-
pósitos do coração". (Hebreu 
4:12). 

• “Lâmpada para os meus pés é 
Tua Palavra, e luz para o meu 
caminho”. (Salmos 119:105) 
- Não existe um relacionamen-
to com Deus, com propósito e 
intencionalidade, sem que as 
Escrituras sejam observadas. 
Portanto, não se pode cami-
nhar junto com Ele sem co-
nhecer a Sua vontade. Por esse 

Por Rosiana Rocha 
Vice-líder do Min. Mulheres da IBR

Psicóloga Clínica 
Contato: (62) 98466-8380
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motivo, a Bíblia demonstra, de 
forma clara e eficaz, a vontade 
do Noivo para nós, Igreja do 
Senhor. Assim, ler, meditar e 
praticar o que está escrito na 
Palavra é imprescindível para 
que o nosso relacionamento 
com o Senhor se estreite e seja 
efetivo, tanto para as nossas 
vidas, quanto para o Reino de 
Deus.

E aí? Você já pensou sobre com 
quem você está desenvolvendo um 
relacionamento sério? Como é o 
seu relacionamento com o Noivo 
e com as pessoas que te cercam? 
Para se relacionar de forma sau-
dável consigo mesmo e também 
com o outro, em primeiro lugar é 
importante que tenhamos um rela-
cionamento íntimo e sincero com 
o nosso Deus, pois Ele é o nosso 
verdadeiro amigo. Assim, Cristo 
é quem trará os mais verdadeiros 
conselhos para a vida e também 
para os relacionamentos que tere-
mos nessa terra!



A IGREJA 
PERSEGUIDA
Entrevista com Portas Abertas
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ENTREVISTA: ENTREVISTA:

Os tempos de perseguição à Igre-
ja de Cristo não ficaram para 
trás. Ainda hoje, em pleno sé-
culo XXI, enquanto você abre a 

sua Bíblia Sagrada ou reúne a sua família 
para ir à igreja em um fim de domingo, 
milhões de cristãos possuem as suas vidas 
ameaçadas e são impedidos de declarar o 
seu amor por Cristo de maneira pública. 
Durante o mês de junho, acontece o Do-
mingo da Igreja Perseguida (DIP), organi-
zado pela instituição Portas Abertas, que 
atua no Brasil desde a década de 70. A se-
guir, confira uma entrevista exclusiva com 
a organização, acerca da situação atual da 
perseguição aos cristãos no mundo.

• Atualmente, qual é 
a situação da Igreja 

perseguida no mundo? 
De acordo com os dados da Lista Mundial 
da Perseguição (LMP) 2023, mais de 360 
milhões de cristãos ao redor do mundo en-
frentam altos níveis de perseguição e dis-
criminação por causa da fé em Jesus. Des-
de 1993, a Portas Abertas trabalha para 
divulgar a Lista Mundial da Perseguição 
(LMP) com o número de cristãos perse-
guidos no mundo, e mostra os territórios 
mais perigosos para um seguidor de Jesus. 

• Quais são as regiões mais 
afetadas?

Em 2023, a Coreia do Norte retorna para a 
primeira posição da LMP, lugar que ocu-
pou desde 2002, com exceção de 2022. A 
Somália passou do 3° para o 2° lugar, o 
Iêmen do 5° para o 3°, a Eritreia do 6° pa-

ra a 4°, a Nigéria do 7° para o 6°, 
o Paquistão do 8° para o 7°, o Irã 
do 9° para o 8° e o Sudão do 13° 
para o 10°.

• De que modo os 
cristãos podem ser 
perseguidos e punidos 
nesses países?

Na maioria dos países mais perigo-
sos para os cristãos, o seguidor de 
Jesus não tem o direito de existir e 
muito menos revelar a sua fé. Caso 
isso aconteça, perderá o emprego, 
casa, comércio, apoio financeiro e 
emocional da família e da comu-
nidade. Outra maneira de punir os 
cristãos é com atos de violência, 
como agressões, prisões, seques-
tros, casamentos forçados e tortu-
ras.

• Como a Igreja como 
um todo pode ajudar 
esses irmãos?

A igreja brasileira, que é livre de 
perseguição religiosa, pode inter-
ceder, doar e encorajar. Para inter-
ceder pela Igreja Perseguida, basta 
entrar no site e baixar o “Vamos 
Orar”, um calendário de oração que 
tem um pedido por dia pela Igreja 
perseguida. Além disso, o cristão 
brasileiro também pode doar. São 
centenas de campanhas que ajudam 
o cristão perseguido a sobreviver, 
receber apoio socioeconômico, es-
piritual, jurídico e emocional.

• Quais são as 
principais ações 
desenvolvidas pela 
Portas Abertas?

Todos os anos, a Portas Abertas 
realiza uma pesquisa para moni-
torar a perseguição, a Lista Mun-
dial da Perseguição, que elenca 
os 50 países mais perigosos para 
ser cristão. Por conta da persegui-
ção, os cristãos enfrentam diversas 
restrições, que podem ser desde a 
proibição ao acesso a itens básicos, 
como água, ou prisão e até a morte. 
Por isso, primeiramente, o trabalho 
da Portas Abertas é chegar ao país e 
entender o contexto da perseguição 
e privações enfrentadas pelos cris-
tãos, para então, decidir a melhor 
forma de ajudá-los. Primeiro, ou-
vimos as necessidades dos cristãos 
perseguidos, identificamos os pro-
blemas e entendemos seu contexto 
para, então, planejar o socorro que 
será levado àquela comunidade.

• Anualmente, durante 
o mês de junho, 
acontece o DIP. 
Podem explicar mais 
sobre essa iniciativa?

O Domingo da Igreja Perseguida 
(DIP) é um movimento nacional 
de oração em favor dos cristãos 
perseguidos idealizado pelo Irmão 
André, fundador da Portas Abertas. 
Desde o lançamento do DIP até 
sua realização, nós disponibiliza-
mos materiais e vídeos para serem 

usados na igreja, tanto antes, como 
no dia do evento. Este ano, o DIP 
acontece em 4 de junho. Além dis-
so, para fazer o DIP na sua igreja, 
você precisa da autorização do pas-
tor. Depois disso, é só se cadastrar 
e nós lhe ajudaremos a preparar um 
tempo especial dedicado à Igreja 
Perseguida durante alguma ativi-
dade da igreja, como no culto ou 
Escola Bíblica Dominical. O ato 
acontece no domingo depois do 
Pentecostes, já que Atos 4 marca o 
início da perseguição aos cristãos. 
Simbolicamente, então, afirma-se 
que esse foi o “início” da Igreja 
Perseguida. 

• Como os interessados 
podem se voluntariar 
ou fazer doações? 

Para conhecer mais a igreja perse-
guida, basta acessar o nosso site! 
Dessa forma, para doar ou receber 
a revista da Portas Abertas, entre 
em contato pelo Whatsapp: (11) 
4949-5012.
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CAPA:CAPA:

O VERDADEIRO 
ALICERCE

Há algum tempo tenho 
atuado de forma direta 
com famílias, seja por mi-
nha atuação profissional 

como advogado que milita na área 
do Direito de família, ou ainda, por 
estar como pastor de ministério há 
cinco anos. Nesse contexto, tenho 
percebido continuamente a deterio-
ração da instituição familiar, e infe-
lizmente, é notório que a Igreja do 
Senhor Jesus vem importando  para 
seu cotidiano uma série de compor-
tamentos e costumes que são relati-
vizados pelo mundo.
Dessa forma, esse texto é um aler-
ta, uma provocação intencional pa-
ra criarmos um raciocínio crítico e 
analisarmos nosso modo de “ser fa-
mília”. Será que os nossos alicerces 
estão realmente firmados na rocha 
que é Cristo?
A verdade é que em algum infeliz 
momento, passamos a agir como se 
não tivéssemos feito compromissos 
conjugais diante de um Deus eter-
no e imutável, e começamos a re-
lativizar e aceitar comportamentos 
e ações que são severamente con-
frontados pela Sã Doutrina, e neste 
momento é que se torna exposto o 
lugar onde  os nossos alicerces fo-
ram firmados.
Quero trazer alguns dados que têm 
me intrigado muito, vejamos: só 
no ano de 2021, o Brasil registrou 
386,8 mil divórcios. Esse número, 
segundo o IBGE, é 16,8% maior do 
que no ano anterior, e isso é consi-
derado uma explosão de divórcios.
O cristão também passou a encarar 
o divórcio como uma solução ter-
minativa para o contrato conjugal, 
pois importamos do mundo as tais 
ferramentas e passamos a utilizá-
-las com mais frequência. Assim, 
o progressismo passou a dialogar 
com o povo cristão, e nesse diálogo 
sedutor, nos agarramos e nos apai-
xonamos por essa "facilidade" de 
resolver problemas. 
A crise cultural de nossos dias, po-
rém, é apenas sintomática de uma 
crise espiritual profunda que con-
tinua a corroer os fundamentos de 
valores sociais, outrora considera-

dos comuns. Se Deus, o Criador, 
instituiu de fato casamento e famí-
lia, conforme a Bíblia ensina, e se 
há um ser maligno chamado Sata-
nás que guerreia contra os propósi-
tos criadores de Deus neste mundo, 
não deve causar espanto que os ali-
cerces Divinos dessas instituições 
estejam sob ataque cerrado do ma-
ligno nos últimos anos. 
Quer percebamos ou não, nós, se-
res humanos, estamos envolvidos 
em um conflito espiritual cósmico 
entre Deus e Satanás, no qual o ca-
samento e a família são áreas de su-
ma importância, tornando-se cená-
rio para  batalhas espirituais e cul-
turais. Portanto, se a crise cultural é 
sintomática de uma crise espiritual 
subjacente, a solução também deve 
ser espiritual, e não apenas cultural.
A Palavra do Senhor nos tem orien-
tado quanto a prudência e a insen-
satez, vejamos o texto bíblico de 
Mateus 7:24-29. Sei que parece 
clichê trazer essa citação, entre-
tanto, tenho entendido que não há 
nada de novo na Palavra do nosso 
Deus, o que de fato traz mudança 
em nossas vidas é a aplicação dessa 
palavra. 
Perceba: o homem prudente pas-
sará por adversidades, terá desa-
fios e será colocado em situações 
de perigo. Entretanto, os alicerces 
estabelecidos por esse homem o 
fará suportar as intempéries, exata-
mente porque ele se atentou para os 
fundamentos. Assim, ele colocou 
em prática a velha e viva Palavra 
de Deus, e por esse motivo, estará 
firme e seguro.
No IBR MUSIC, ministério de 
louvor da Igreja Batista Renascer, 
falamos muito sobre família. Pode-
mos ver que a grande maioria das 
pessoas que integram o ministério 
de louvor da nossa igreja servem 
exatamente em família. Temos 
muitos casais como obreiros, e a 
nossa orientação é sempre clara e 
objetiva: “Seu primeiro ministério 
é a sua família, não a troque por na-
da. Ou seja, sirva a Deus, seja um 
servo fiel, mas não tire os olhos de 
sua família, pois uma coisa não mi-

Fo
to

: P
au

lo
 R

og
ê

Por Edmar Mendonça
Advogado, Pastor auxiliar 

na Batista Renascer  
Pastor no IBR MUSIC

lita contra a outra”. 
O Apóstolo Paulo, ao escrever aos 
Colossenses, orientou aquele povo 
quanto à necessidade de estarmos 
entrelaçados, enraizados e alicerça-
dos em Deus. É impossível, ou ain-
da, irresponsavelmente possível, 
querermos ter uma família aben-
çoada e viver os planos de Deus co-
mo família, se as nossas bases não 
são bíblicas e se a nossa esperança 
está naquilo que podemos fazer e 
prover.
Desse modo, é necessário trazer-
mos para nossos relacionamentos 
a intencionalidade de vivermos 
como família de forma proposital, 
de convivermos com nossos filhos 
a fim de ensiná-los quem é Deus, e 
levá-los a entender e reconhecer a 
soberania de Deus. 
Por óbvio, há situações muito espe-
cíficas onde o divórcio é orientado 
no meio cristão, entretanto, a dis-
solução familiar deve ser a última 
consequência. Mas, infelizmente, 
vemos a  naturalização dessa ideia 
no mundo, onde a dureza do cora-
ção (Mateus 19:8) tem tomado o 
lugar do diálogo. 
Portanto, precisamos investir tem-
po no relacionamento, seja ele con-
jugal ou com os nossos filhos, pois 
esse é o verdadeiro alicerce. Acre-
dite: ainda há tempo de estabelecer 
alicerces firmes em Deus e desfru-
tar do que Ele tem para nós como 
família.
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DOENÇAS 
AUTOIMUNES: 
O QUE SÃO?

VIVA BEMUMA HISTÓRIA DE 
AMOR INTERNACIONAL

TESTEMUNHO

Nesse mês dos namorados, gos-
taria de dividir com os leitores da 
Revista Renascer um pouco sobre 
a minha história de amor com a 
Sorhaya, uma brasileira linda que 
o Senhor me presenteou há alguns 
anos atrás. 
Tudo começou no estado da Flóri-
da, nos Estados Unidos, meu país 
de origem. Era uma tarde como 
todas as outras. Entrei no lobby do 
hotel, onde eu administrava o pai-
sagismo. O teto era alto, talvez uns 
quinze metros de altura, e o local 
estava todo decorado para as festas 
de final de ano, onde havia inclusi-
ve, uma árvore de Natal com cerca 
de seis metros de altura no meio do 
saguão. 
A verdade é que eu não estava pron-
to para a surpresa que iria aconte-
cer debaixo daquela árvore. O que 
me esperava era uma bênção que 
mudaria a minha vida para sempre!
Depois de passar pelas portas do 
saguão com um propósito, fui leva-
do de volta ao local onde encon-

trei Laurence, um rapaz 
que conheci em Nova 
York. Cumprimentamo-
-nos e perguntei-lhe o que 
o trouxera à Flórida. Ele 
apontou para uma linda 
moça e disse: “minha ir-
mã”. 
Na ocasião, ele me relatou 
que um grupo de brasileiros 
estava na Flórida para visi-
tar os parques temáticos, 
e que estavam hospedados 
em nosso resort em Hudson. 
Aquela moça me chamou a 
atenção, pois a vi dançando, 
não como o mundo dança, 

mas com alguns gestos ao som de 
uma música sobre super-heróis bí-
blicos. 
É interessante que somos ensina-
dos a olhar para a beleza interna 

das pessoas quando a conhecemos, 
mas naquela ocasião, confesso que 
a beleza externa dela me chamou a 
atenção primeiro. Fomos apresen-
tados um ao outro e ela disse o seu 
nome: Sorhaya. Vi que naquele ins-
tante ela ficou impressionada e lo-
go depois, voltou para seus amigos. 
Depois desse ocorrido, fiz questão 
de aparecer em todos os lugares 
onde aquele grupo de brasileiros 
estava. A verdade é que eu esta-
va apaixonado como nunca antes. 
Então, encontrei coisas para fazer 
naquela semana que sempre me le-
vavam para perto dos brasileiros. 
Teve uma vez que eu estava pro-
curando por eles e perguntei para a 
recepcionista onde eles estavam. Já 
era noite e eu tinha terminado o tra-
balho. Descobri que eles estavam 
no supermercado Walmart e rapi-
damente encontrei meu caminho 
para aquele local. Eles ficaram sur-
presos por eu estar lá, mas acabou 
sendo uma ótima decisão ir, pois 
tive a oportunidade de estar mais 
perto de conquistar o coração de 
Sorhaya.
Na mesma noite, antes dela voltar 
para o Brasil, ficamos conversando 
e rindo no lobby do hotel por horas. 
Eu a acompanhei quando ela saiu 
em um ônibus, mas consegui correr 
até minha casa para pegar um paco-
te de chicletes para ela levar para o 
aeroporto. Ela tinha que voltar para 
o seu país de origem.
Decidi então ligar para a sua casa 
em Goiânia, no Brasil, antes mes-
mo dela chegar lá. Falei com a 
funcionária da casa, que não falava 
nada de inglês, e eu, uma pessoa 
que não falava nada de português. 
Assim, Sorhaya e eu começamos a 
namorar oficialmente no dia 16 de 
dezembro de 1997, por telefone.
Hoje, ao escrever essas linhas, de-
cidi perguntar para a Sorhaya sobre 

essa época, e aqui está o que ela 
tem a dizer: “Quando eu tinha 18 
anos, o meu pai me disse para ter-
minar um relacionamento de quase 
2 anos, porque eu era muito jovem 
e o rapaz já queria se casar. De-
pois de 4 anos sem arrumar outro 
namorado, minha mãe olhou pra 
mim e disse: "acho que você vai 
casar com um gringo" porque ela 
sabia da minha paixão pela Língua 
Inglesa. Orei e pedi a Deus que me 
enviasse um homem segundo o co-
ração de Deus e que o amasse aci-
ma de todas as coisas, porque as-
sim ele pensaria duas vezes antes 
de me machucar. Dois anos se pas-
saram e Deus me presenteou com 
o Christopher em uma viagem que 
fiz aos Estados Unidos, no mesmo 
mês em que me formei na faculda-
de. Quando o vi pela primeira vez 
fiquei imediatamente apaixonada! 
Que homem lindo! Que músculos! 
Que personalidade!”
Sorhaya e eu estamos casados há 
mais de vinte e três anos, e mora-
mos no Brasil há mais de treze. A 
adaptação em cada país foi uma 
experiência única para nós, mas 
conseguimos e continuamos pros-
seguindo juntos, rompendo em fé 
a cada dia. 

Conheça mais detalhes dessa his-
tória, acessando o Qr-code abaixo!

Por Christopher DeLong
Especialista no ensino de Inglês para brasileiros, 

English Assessment Interviewer
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As doenças autoimunes são 
um grupo de doenças com-
plexas e diversas que afe-
tam milhões de pessoas em 

todo o mundo. Elas podem afetar 
qualquer parte do corpo, incluindo 
órgãos, tecidos, células e sistemas 
do corpo. Algumas das doenças 
autoimunes mais comuns incluem 
artrite reumatoide, lúpus eritema-
toso sistêmico, esclerose múltipla, 
doença de Crohn, psoríase e tireoi-
dite de Hashimoto.
As doenças autoimunes ocorrem 
quando o sistema imunológico do 
corpo ataca erroneamente as célu-
las saudáveis do próprio organis-
mo, como se elas fossem invaso-
ras estranhas. Esse processo pode 
desencadear inflamações, danos 
aos tecidos e órgãos, e uma ampla 
variedade de sintomas, como dor, 
fadiga, febre, erupções cutâneas, 
perda de peso, problemas de visão 
e muito mais.
As causas das doenças autoimunes 
ainda não são completamente com-
preendidas, mas acredita-se que 
uma combinação de fatores genéti-
cos e ambientais possa desencadear 
o sistema imunológico a atacar o 
próprio corpo. Alguns fatores de 
risco para o desenvolvimento de 
doenças autoimunes incluem his-
tórico familiar, exposição a toxinas 
ambientais, infecções virais e es-
tresse.
O diagnóstico de uma doença au-
toimune pode ser desafiador, pois 
muitas vezes, os sintomas são va-
gos e podem ser confundidos com 
outras condições. O diagnóstico 
geralmente envolve uma combina-
ção de exames de sangue, exames 

de imagem e avaliação clínica.
O tratamento para doenças au-
toimunes geralmente envolve o uso 
de medicamentos para suprimir o 
sistema imunológico e reduzir a 
inflamação. Além disso, mudanças 
no estilo de vida, como uma dieta 
saudável e exercícios regulares, 
podem ajudar a controlar os sin-
tomas e melhorar a qualidade de 
vida.
Embora as doenças autoimunes 
possam ser desafiadoras de lidar, é 
importante lembrar que muitas pes-
soas vivem com essas condições e 
conseguem levar uma vida plena 
e satisfatória. Com o tratamento 
adequado e o apoio da família e 
amigos, é possível gerenciarmos 
os sintomas e viver bem com uma 
doença autoimune.
Importante também o diagnóstico 
precoce que vai facilitar obter o su-
cesso do tratamento. Portanto, pro-
cure sempre o seu médico em caso 
de sintomas, pois ele estará apto a 
realizar o diagnóstico e encaminhar 
o melhor tratamento. 

   Por Dr. Heber Cardoso Wanderley
                              Cirurgião do Aparelho 

digestivo (CRM 6773)
                               Pastor auxiliar na 

Igreja Batista Renascer
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A carta     de amor
PALAVRA PASTORAL

“Paulo, prisioneiro de Jesus Cristo, e o irmão Timóteo, ao amado Filemom, 
nosso cooperador, E à nossa amada Áfia, e a Arquipo, nosso camarada, e à 
igreja que está em tua casa: Graça a vós e paz da parte de Deus nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo”. (Filemom 1:1-3).
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PALAVRA PASTORAL PALAVRA PASTORAL

Por Jonathas Pereira Queiroz
Advogado e Pastor na

Igreja Batista Renascer
@jonathaspereiraqueiroz

Caro leitor, você já fez a leitura do 
livro de Filemom na Bíblia? Eu 
arrisco dizer que esse livro, com 
apenas 1 capítulo, não faça parte 
das leituras mais frequentes das 
Escrituras Sagradas. Na realidade, 
trata-se de uma carta escrita pelo 
Apóstolo Paulo, e embora não se-
ja um livro que apareça em muitas 
pregações e ensinos, em seu con-
teúdo está uma lição valiosa para 
todo cristão. Descobrir esse ensi-
namento será o principal propósito 
desta Palavra Pastoral. Sendo as-
sim, aproveite a leitura!
Primeiramente, saiba que Filemom 
é uma carta pessoal, escrita por um 
homem já velho, provavelmente 
em Roma, rabiscando em meio a 
uma cela fria. Por que? Paulo, o 
escritor, precisava enviar um reca-
do urgente para o seu filho na fé, 
o nobre Filemom. Este era um ho-
mem de posses, no entanto, Paulo 
precisava justamente que uma de 
suas posses, um escravo, ganhasse 
a liberdade.
Estamos falando de Onésimo, o ou-
tro filho na fé de Paulo, mas que vi-
via como um fugitivo. O caso é que 
Onésimo era escravo de Filemom, 
e naquele momento, ainda era um 

escravo fugitivo. Assim, estamos 
diante de um caso que envolve um 
homem de posses, que passou a 
crer em Cristo Jesus por meio do 
ministério paulino. Do outro lado, 
um escravo fugitivo, mas que tam-
bém passou a seguir a Cristo e que 
havia se tornado um grande apoia-
dor do Apóstolo Paulo.
Duas realidades completamente 
distintas, o que já nos revela que o 
verdadeiro e bom ministério conse-
gue alcançar a todos com a mesma 
integridade e amor. A verdade é que 
o ministério genuíno, alicerçado na 
integridade das Escrituras, alcança 
todos os tipos de pessoas. O livro 
de Filemom, escrito pelas mãos trê-
mulas de um homem já avançado 
na idade, nos mostra um posiciona-
mento a favor de um escravo fugiti-
vo. Mas a pergunta é: como a nossa 
mentalidade ocidental e atual pode 
compreender algo assim?
Não sabemos o que Onésimo fez 
para estar vivendo como um es-
cravo em fuga. Todavia, Paulo foi 
incansável em pedir para que Fi-
lemom recebesse Onésimo nova-
mente, e dessa vez, como um ho-
mem completamente livre. Em ou-
tras palavras, Paulo estava dizendo:

“Filemom, por direito Onésimo é 
seu escravo, você o comprou, ele 
não te serviu de forma correta, e 
então ele fugiu. Mas, eu quero que 
você o receba de volta, porque ele 
fugiu de você, mas se encontrou co-
migo.”
Nesse caso, Paulo esclareceu um 
novo dilema: se Onésimo tornou-
-se seu filho na fé assim como File-
mom, agora ele não era mais o seu 
escravo, mas seu irmão. Não pen-
se que essa é uma realidade muito 
distante de nós. Hoje mesmo, você 
pode estar fugindo do seu passado, 
de quem você costuma ver ou da-
quilo que outras pessoas pensam a 
seu respeito. 
Todavia, essa carta de amor nos 
relembra a verdade de que uma 
vez encontrados por Cristo, não 
podemos mais viver como presos. 
Somos chamados para a liberdade. 
Paulo ainda vai além: na carta que 
escreve a Filemom, ele afirma:
“Assim, se você me considera com-
panheiro na fé, receba-o como se 
estivesse recebendo a mim. Se ele o 
prejudicou em algo ou lhe deve al-
guma coisa, ponha na minha con-
ta.” (Filemom 1:17-18)
Paulo desafiava a Filemom a mani-

Foto: Fernando de Castro

festar a sua capacidade de demons-
trar a Graça e o amor pela qual um 
dia, ele mesmo foi alcançado. Aqui 
cabe uma reflexão para a sua vida: 
se você precisar receber um “Oné-
simo” em sua vida, como você o 
receberia? Sem dúvidas, Filemom 
não estava em uma situação sim-
ples. Imagine: uma pessoa que ele 
amava, Paulo, estava pedindo que 
ele recebesse alguém que até ali, 
era alvo de seu ódio. Ele certamen-
te sentia que tinha o direito de se 
sentir assim.
No entanto, apenas uma coisa se-
parava Onésimo de sua sentença 
de morte — a carta de amor escrita 
pelo Apóstolo Paulo. Ele que co-
meçou a sua jornada de fuga como 
escravo, agora havia se tornado útil 
para o ministério grandioso de Pau-
lo. Existem teólogos que afirmam 
que Onésimo tenha se tornado es-
criba, e outros, acreditam que tenha 
terminado a sua vida como bispo da 
Igreja de Éfeso. Seja como for, ele 
teve a sua sentença transformada.
Mas, afinal, o que essa carta nos 
ensina sobre o amor? 
Primeiro, que o amor trabalha co-
mo árbitro, capaz de equilibrar até 
mesmo lados opostos. Além disso, 

que ele é antes de tudo, capaz de 
promover a paz. Assim, queridos 
leitores, o amor transforma a tal 
ponto de fazer com que mesmo o 
mais improvável aos seus olhos, 
possa um dia, ser abraçado pelos 
seus braços.
Aquela carta de amor foi a respon-
sável pela emancipação de Onési-
mo, pois antes, ele não tinha nem 
mesmo para onde voltar. Depois, 
ele poderia voltar não para a casa 
do seu senhor, mas para a casa de 
seu irmão na fé. Percebe a seme-
lhança? 
Um dia, eu e você também não 
tínhamos para onde ir. Nascemos 
condenados e separados do nosso 
Pai. Vivíamos como escravos do 
pecado. Você se lembra de quan-
do Paulo diz: “ponha na minha 
conta”? Você é capaz de perceber 
a semelhança? Assim, fica claro o 
porquê dessa aparente “simples” 
carta estar presente nas Escrituras 
Sagradas, que é a própria Palavra 
de Deus.
Nessa narrativa, Paulo é a sombra 
de Jesus Cristo. 
Assim como Onésimo, todos nós 
éramos escravos fugitivos, mas 
Cristo proclamou: “ponha na mi-

nha conta”. Todos nós tínhamos 
uma alma presa em meio aos ca-
tiveiros, mas, Cristo diz: “ponha 
na minha conta”. Aquele que no 
princípio, era a Palavra, ou seja, a 
própria carta, olha para a humani-
dade caída e diz: “ponha na minha 
conta”.

Portanto, estamos livres, pois 
Cristo é a carta de amor do nosso 
Deus.



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL:  MOTIVO 
PARA MEDO OU OPORTUNIDADE 

PARA PROGRESSO?

QUAL É O 
GRANDE AMOR 
DA SUA VIDA?

NOVOS DILEMAS

PAPO DE HOMEM

Imagine um mundo onde má-
quinas inteligentes simplifi-
cam tarefas diárias, aumentam 
a produtividade e estão dis-

poníveis 24 horas por dia, durante 
7 dias na semana, para atender às 
nossas necessidades! Este não é o 
roteiro de um filme de ficção cien-
tífica, muito menos um episódio 
de Black Mirror, mas a realidade 
que estamos vivenciando, graças 
à Inteligência Artificial (IA), mais 
especificamente o Chat GPT. Mas 
a pergunta para esse artigo é: deve-
mos temer a IA ou usá-la ao nosso 
favor? Vejamos:

A face brilhante da IA 
Uma das principais vantagens da 
Inteligência Artificial é o aumento 
da produtividade, especialmente 
no gerenciamento de tarefas monó-
tonas e demoradas. A IA não ape-
nas agiliza, mas também liberta o 
nosso tempo para o dedicarmos a 
atividades estratégicas. Sem dúvi-
da, a Inteligência Artificial é como 
um trabalhador incansável, sempre 
pronto para o próximo desafio, sem 
pausas para o café, sem necessida-
de de um cochilo à tarde e sem um 
dia de folga no calendário.

O medo do desconhecido 
O medo mais óbvio é o da substi-
tuição de empregos humanos por 
máquinas. Embora a revolução 
digital possa criar novas oportuni-
dades de trabalho, a transição pode 
ser tumultuada e desafiadora para 
muitos. As pessoas tendem a ver 
a inovação tecnológica como uma 
ameaça, por medo dela substituir 
algo que já existe. Trata-se de uma 
mudança, o que deixa muitos de 
nós desconfortáveis.

É interessante destacar que a Inte-
ligência Artificial também nos faz 
questionar profundamente nosso 
lugar nesse mundo. Se uma máqui-
na pode replicar todas as funções 
humanas, ela tem consciência? Es-
sas são perguntas retóricas que vão 
circular em nossas mentes ao longo 
dos próximos anos. 
Mas, então, devemos temer a In-
teligência Artificial? A resposta é 
não! 
A chave para esse dilema é como 
a utilizamos. Finalmente, convido 
você a fazer uma pausa e a refletir 
sobre as palavras que acabou de ler 
neste artigo. Você acredita que esse 
texto foi elaborado por um ser hu-
mano ou talvez por uma inteligên-
cia artificial? Independentemente 
de quem redigiu estas linhas, hu-
mano ou IA,  o que realmente im-
porta é que o objetivo foi alcança-
do: instigar o debate, oferecer uma 
nova perspectiva e contribuir para 
o avanço do nosso conhecimento 
coletivo. 
Que possamos utilizar da melhor 
forma as ferramentas do futuro! 

Por Guilherme Pinheiro
 Estrategista Digital, Sócio-diretor 

da Conteúdo Digital e professor
Site: https://conteudodigital.com.br/

@guilhermepinheir0
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Não podemos transformar a ideia 
de um “grande amor” em uma ilu-
são humana e nos tornarmos ro-
manticamente enganados. A verda-
de é que muitos de nós não temos 
a coragem e a fé necessárias para 
entregar esta escolha a Deus, como 
se Ele não fosse capaz de colocar 
em nossas vidas o melhor possível.  
O mais importante é consagrar a 
sua vida emocional a Deus e acre-
ditar que Ele está e sempre estará 
no controle de tudo. Faça da sua 
vida sentimental um altar a Deus, 
permita que Ele reine também so-
bre isso e, certamente, tudo lhe irá 
bem. 
Geralmente, queremos a ação de 
Deus em todas as áreas da nossa 
vida: financeira, saúde, espiritua-
lidade, ministério, mas quando se 
trata de vida emocional, talvez te-
nhamos medo de que Ele não se-
ja capaz de encontrar alguém tão 
atraente aos nossos olhos. 
De maneira subjetiva, comunica-
mos aos céus: “fique aí Deus, essa 
escolha é minha, pode deixar co-
migo”. E com essa área miliciana, 
estamos formando um exército de 
pessoas feridas, mal resolvidas e 
frustradas emocionalmente. 
Entregar a sua vida a Deus signifi-
ca confiar que Ele irá providenciar 
tudo, inclusive alguém para estar 
ao seu lado e ser um homem ou 
uma mulher idônea para te ajudar 

a cumprir o seu propósito aqui na 
Terra e certamente, você também 
será fundamental para a missão 
desta pessoa. Acredite: Deus co-
nhece todas as suas vontades, até 
melhor do que você mesmo e Ele 
irá abençoar a sua vida sentimental. 
Por fim, creia: o grande amor da 
sua vida habita no centro da von-
tade de Deus. Portanto, busque, 
confie e espere n’Ele, sem pressa, 
sem tentar ajudá-Lo e sem permitir 
que as feridas do passado se tornem 
obstáculos para as bênçãos presen-
tes. 
Deus te abençoe hoje e sempre, 
amém!

Por Thiago Mendes 
Escritor, apresentador de rádio e TV, 

jornalista, cientista político, gestor de 
pessoas, teólogo e pós-graduado

em negócios e inovação. 
Autor de sete livros, sendo o autor 
goiano mais lido no Brasil. Dentre 
suas obras, as mais vendidas são: 

“As coisas que a vida esqueceu de me 
ensinar” e “O Caminho Sagrado”.
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Anibal Filho
Pastor na Igreja Batista Renascer  

@pr.anibalfilho
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O sonho era daqueles que a 
gente tem quando dorme 
profundamente e consegue 

contar com detalhes por muito tem-
po e por muitas vezes, depois de 
tê-lo sonhado. Quando estiquei as 
pernas para alcançar os chinelos à 
beira da cama, a primeira coisa a 
fazer foi tentar alinhar os cabelos, 
sem me importar com o longo bo-
cejo que parecia se traduzir num 
conselho: Volta pra cama, o sol 
nem saiu ainda! Fiquei sentado na 
cama olhando pra parede como se 
olhasse para um imenso vazio, en-
quanto tentava organizar a mente e 
as primeiras preocupações cotidia-
nas que já se engalfinhavam na fila, 
querendo chamar minha atenção. 
Depois de estender o cobre-leito 
em silêncio e ajeitar os travessei-
ros, contornei a cama e abri a vene-
ziana. Nem os carros que passavam 
velozmente na avenida a alguns 
metros entre as árvores, nem os pri-
meiros raios de sol que apontavam 
por detrás do bosque, e nem mesmo 
a brisa fresca da manhã consegui-
ram me entreter. 
O sonho vinha à mente de forma 
nítida, como um roteiro de filme, 
um storyboard bem desenhado, 
uma sequência de pequenos deta-
lhes que construíam uma narrativa 
coesa na minha cabeça. Eu pude 
descrever a cena toda: o pedreiro 
era um grande amigo meu e sorria 
alegremente segurando um tijolo, 
próximo a um monte de areia e uma 
pilha de outros tijolos que aguarda-
vam o momento certo de virar pare-
des. Havia escavações por toda par-
te, estacas de madeira fincadas nos 
cantos e tábuas formando algumas 
caixas que receberiam o concreto. 
Meu amigo contava empolgado que 
estava construindo uma casa gran-
de, pois queria ter muitos filhos 

pode significar?” Perguntou. “Se 
puder, me diga, afinal, sabe como 
reverencio seus conselhos”, finali-
zou. 
Ele se ajeitou na cadeira e me olhou 
nos olhos, pensativo e receptivo. 
Eu depositei minha xícara no pires, 
sorvi meu último naco de pão de 
queijo, dando o suspense necessá-
rio que a ocasião merecia. Não sei 
como você está construindo este 
relacionamento, que material está 
usando para alicerçá-lo, eu disse 
assertivo, mas cuidadosamente. 
Se as bases forem sólidas, a cons-
trução resistirá ao tempo e às in-
tempéries. Se usar algo que com-
promete a sua sustentabilidade, 
será como a madeira, que apodrece 
com o tempo e leva toda a edifica-
ção à ruína. Ele apenas me abraçou 
em silêncio e se foi. 
Antes de deixar o estacionamento, 
baixou o vidro, acenou com a mão 
e me presenteou com um sorriso 
amarelo. Eu fiquei por um tempo 
rabiscando o verso da comanda, 
desenhando casinhas e pensando: 
um casamento não pode ser apenas 
eterno enquanto dure, precisa ter 
um alicerce seguro para garantir o 
“para sempre”.

com sua futura esposa, mas ela não 
aparecia no cenário enevoado do 
sonho. Havia um pequeno monte 
de pedras e poucas barras de ferro 
por ali, um pouco espalhadas pelo 
canteiro de obras. Ele me guiava 
pela construção mostrando onde 
seriam os cômodos, entusiasmado. 
Me lembro de olhar para a quanti-
dade de pedras e perguntar: “estas 
pedras serão suficientes para o ali-
cerce?”. Ele sorriu como um mo-
leque travesso e respondeu: “não 
usarei apenas pedras”. Fazendo um 
gesto com a mão, ele me condu-
ziu a um pequeno galpão a poucos 
metros da construção e abriu duas 
pesadas portas de ferro e alumínio. 
Havia um amontoado de pequenas 
toras de madeira que pareciam bas-
tante resistentes, dispostas como se 
fosse lenha para um fogão caipira. 
“Vou completar com estas toras, 
que serão assentadas entre as pe-
dras e o concreto”. Dessa forma, 
disse ele, parecendo convencido, 
“terei um gasto mínimo com as 
barras de ferro”. Foi nesse ponto 
do sonho que acordei. Foi como se 
o diretor do filme dissesse: Corta! 
Depois da vigorosa ducha mati-
nal, enquanto penteava os cabelos 
e dava um trato nos fios eriçados 
da barba, uma ideia me ocorreu: 
alcancei o smartphone na ponta da 
pia e o convidei para um café na 
padaria da esquina, antes de cada 
um ir para o seu lado pra atender as 
demandas do dia. Ele mora perto e 
não se atrasou. 
Na ligação, eu disse que havia so-
nhado com ele, o qual, místico e 
encabulado que era, não hesitou em 
atender ao meu convite, num misto 
de curiosidade e preocupação. Ele 
franziu a testa diante do meu relato, 
enquanto fitava a leve bruma cinza 
que esvaía de sua xícara. “O que 
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NÃO É APENAS 
SOBRE ALICERCE, É 

SOBRE UM SONHO
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Viva de verdade a
apenas 30km
de Goiânia.
Condomínios de chácaras com 
segurança e muita natureza.
O único com o @arcaparque 
no quintal.

Últimas
unidades 

Acesse e aproveite 
condições exclusivas

@terrasanta.oficial 
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